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O Grupo Aeroporto do Pico (GA-
Pix) alertou ontem para a falta de voos 
e anunciou que vai pedir audiências 
ao diretor regional da Mobilidade e à 
Secretária Regional do Turismo, Mo-
bilidade e Infraestruturas dos Açores 
para ultrapassar constrangimentos.

“Desde a entrada em vigor do in-
verno IATA (27 Outubro) que tem 
sido muito difícil ou mesmo impos-
sível chegar ou sair da ilha do Pico, 
por via aérea, nos voos diretos de/para 
Ponta Delgada”, referiu em comunica-
do o grupo de cidadãos.

Segundo o GAPix, até final de Ou-
tubro (Verão IATA, época oficial da 
agência internacional de aviação, a 
IATA), a ilha do Pico “dispunha de 
16 voos semanais com Ponta Delga-
da” (em São Miguel, a maior ilha do 
arquipélago), mas com a entrada do 
inverno IATA a rota “está neste mo-
mento reduzida a apenas sete voos 
semanais, que se têm revelado insu-
ficientes”.

“Nem mesmo a utilização de alter-
nativas com escala na ilha Terceira 
(Lajes) através dos sete voos semanais 
existentes ameniza a situação, uma vez 
que os percursos Ponta Delgada/Ter-
ceira e Terceira/Ponta Delgada, que 
dão ligação aos voos Terceira/Pico e 

Pico/Terceira, estão também cheios”, 
acrescentou.

O grupo explicou que, “pela tercei-
ra semana consecutiva desde a entrada 
em vigor do Inverno IATA, dezenas de 
passageiros e visitantes estão a desistir 
de viajar até à ilha do Pico devido à 
falta de voos”, o que afeta o turismo e 
o seu desenvolvimento económico.

Ao GAPix “chegam também relatos 
e desabafos de dezenas de pessoas com 
consultas médicas em São Miguel, nas 
próximas semanas, que só conseguem 
marcar viagem via Faial, com todos os 
custos acrescidos que esta alternativa 
acarreta”.

Para ultrapassar a situação, defen-
de-se que os horários das ligações às 
Terças e Quintas-feiras sejam revis-
tos.

Nestes dias “o Pico tem dois voos 
com um intervalo de apenas três ho-
ras” e no período da tarde “não existe 
qualquer voo, o que limita a mobili-
dade dos residentes, obriga à pernoita 
nas deslocações a consultas médicas, 
e impede a resolução de assuntos por 
parte de empresários que necessitem 
de uma deslocação curta à ilha do 
Pico”.

“A solução pode passar pelo incre-
mento de uma nova rotação, de tar-
de, com Ponta Delgada, às Terças e 
Quintas-feiras”, lê-se.

O GAPix vai solicitar uma audiên-
cia ao diretor regional da Mobilidade 
nos Açores, Francisco Bettencourt, e à 
secretária regional do Turismo, Mobi-
lidade e Infraestruturas, Berta Cabral, 
para que sejam encontradas soluções 

para estes frequentes constrangimen-
tos. No comunicado recorda-se que o 
executivo açoriano de coligação PSD/
CDS-PP/PPM “indicou recentemente 
que a sua prioridade era o combate à 
sazonalidade do turismo nos Açores”. 
Porém, é referido, assiste-se a “um 
garrote permanente nas acessibilida-
des aéreas à ilha do Pico”.

“Promove-se constantemente os 
benefícios implementados por este go-
verno com a Tarifa Açores, mas com o 
aumento expectável da procura não se 
dá a necessária resposta em termos de 
oferta, colocando-se em causa a mobi-
lidade dos residentes e a economia do 
Pico”, concluiu o grupo, referindo-se 
à tarifa regional que permite viagens 
aéreas a 60 euros (ida e volta) interi-
lhas para residentes.

Pico queixa-se de que há falta de voos 
directos de e para a ilha

Duas dezenas de formandos das Es-
colas Profissionais da Região vão par-
ticipar no 46.º Campeonato Nacional 
das Profissões- Skills Portugal, que ar-
ranca hoje, Terça-feira, no Europarque, 
em Santa Maria da Feira.

Maria João Carreiro, Secretária Re-
gional da Juventude, Habitação e Em-
prego, disse estar “orgulhosa” do apura-
mento dos formandos açorianos para 
esta competição nacional que junta 
cerca de 400 jovens de todo o país, e 
“confiante” nos benefícios desta partici-
pação para o percurso de cada um dos 
participantes. 

Participam no maior evento nacio-
nal de educação e formação um total 
de 20 formandos açorianos, da EPRO-
SEC, da MEP – Escola Profissional da 
Santa Casa da Misericórdia de Ponta 
Delgada, da Escola Profissional da 
Praia da Vitória, da ENTA – Escola de 
Novas Tecnologias dos Açores e do CQA 
– Centro de Qualificação dos Açores. As 
provas decorrem entre Terça e Sexta-
feira, estando em competição 60 profis-
sões. Os vencedores são anunciados no 
Sábado, dia 16 de Novembro, na cer-
imónia de encerramento.

Sónia Nicolau desafia Francisco César 
a candidatar-se à Câmara de P. Delgada

A antiga dirigente e deputada do 
PS-Açores, Sónia Nicolau, desafiou 
ontem o líder do partido, Francisco 
César, a candidatar-se à Câmara Mu-
nicipal de Ponta Delgada.

“Semanas após a apresentação 
da minha disponibilidade para ser 
candidata à Câmara Municipal de 
Ponta Delgada, mantém-se a indecisão 
por parte da liderança da estrutura de 
concelhia sobre o processo autárquico 
ao concelho de Ponta Delgada”, lê-se 
numa nota da socialista enviada ao 
nosso jornal.

“Pelo estado que os Açores se en-
contram, em falência de liderança 
política, económica e financeira, o 
Partido Socialista deve-se afirmar e 
diferenciar por decidir a favor das 
pessoas”, afirma, acrescentando que 
“não há expedientes que justifiquem a 
indecisão que coloca em suspensão a 
liderança do mais importante processo 
político dos 19 concelhos dos Açores. 
Não há tempo a perder!”.

Sónia Nicolau diz que “questio-
nam-se, militantes e simpatizantes, 
até quando a indecisão e com que 
prejuízos políticos condicionarão uma 
candidatura vencedora à autarquia 
de Ponta Delgada. Ponta Delgada é 
a cidade líder de todos os indicadores 
económicos, culturais e sociais nos 
Açores”.

E conclui: “Face à indecisão conhe-
cida entendo que o presidente do Par-

tido Socialista, Francisco César, deve 
propor-se como o candidato à Câmara 
Municipal de Ponta Delgada, e a acon-
tecer esta candidatura repensarei a 
minha disponibilidade apresentada”. 

A resposta do PS 

A Secção do PS de Ponta Delgada 
emitiu ontem um comunicado, onde se 
lê que, “conforme os Estatutos do PS/
Açores, nomeadamente, no n.º 1, do 
seu artigo 49.º, a designação dos can-
didatos a cargos locais ou concelhios é 
da competência da Comissão de Ilha, 
sob proposta do Secretariado de Ilha, 
e ouvidas, prévia e obrigatoriamente, 
as Assembleias Gerais das Secções e as 
Comissões Concelhias respetivas”.

E acrescenta: “Nas próximas elei-
ções autárquicas, o PS, à semelhança 

do que tem acontecido em todos os 
atos eleitorais autárquicos concor-
rerá a todos os municípios e a todas 
as freguesias nos Açores. No caso de 
Ponta Delgada, essa candidatura im-
plica listas para a Câmara Municipal, 
Assembleia Municipal e 24 freguesias, 
mobilizando cerca de 600 cidadãos”.

O PS conclui que, “à semelhança 
de anos anteriores, este processo será 
realizado com tranquilidade, transpa-
rência e igualdade de oportunidades 
para todos. O mesmo é dizer que os 
órgãos do PS farão o seu trabalho de 
forma a serem apresentadas candi-
daturas ganhadoras, as quais não po-
dem ser prejudicadas pelo ruído des-
necessário e inibidor da participação 
de cidadãos livres e conscientes ou ser 
condicionadas por qualquer espécie de 
agenda pessoal”.

20 jovens formandos 
no Campeonato das 
Profissões


